
Juiz proíbe JK na 
campanha de Brasília 
O juiz coordenador da fis-

calização da propaganda 
eleitoral no DF, Carlos Au-
gusto Machado Faria, de-
terminou ontem que sejam 
solicitadas providências ao 
Dentel para a retirada do 
ar, nas estações de -rad4e-?,-- 
televisão de Brasília, do 
anúncio em que aparece o 
presidente Juscelino Ku-
bitschek. Ele informou que 
a matéria tem caráter "ni-
tidamente eleitoral, repre-
sentando propaganda em 
favor de um candidato, a fi-
lha do ilustre ex-
presidente". Carlos Augus-
to acredita que a indagação 
"se fosse vivo, em quem 
votaria JK?" feita pelo 
narrador do anúncio, "pro-
cura influenciar ps. admira- 

dores daquele grande bra-
sileiro, que lhe iriam pres-
tar, então, uma homena-
gem sufragando o nome de 
sua filha". O juiz concluiu 
sua determinação afirman-
do que "este tipo de induzi-

ifterito-' 'tló r4ertittot—viola -  -o-- 
espirito da lei no seu aspec-
to regulamentar da campa-
nha eleitoral". 

A solicitação da retirada 
do anúncio havia sido feita 
na segunda-feira pelo can-
didato da PTB à Câmara, 
Flávio de Pilla. Ontem, ao 
tomar conhecimento da de-
cisão do juizCarlos Augus-
to Machado Faria, Pilla co-
mentou que ela "foi justa", 
e disse esperar que o anún-
cio saia imediatamente do 
ar. 


